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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa 
no campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais 
como a leptospirose, a meningite, o vírus da dengue, a hepatite C, a malária, a 
Biotecnologia, Leishmania, toxoplasmose, Mycobacterium leprae, vigilância 
epidemiológica, choque séptico, microRNAs, biogênese, febre amarela, hepatite 
B, enterobacteriaceae, resistência, antibiótico, doença de Chagas, meningite, zika 
vírus, Mycobacterium avium dentre outras diversas observações à dinâmica das 
doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 2” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As Infecções primárias de corrente 
sanguínea (IPCS) estão entre as mais comuns 
de Infecções relacionadas à assistência à saúde 
(IRAS), principalmente associadas à utilização 
de algum dispositivo intravascular e internação 
em unidades de terapia intensiva (UTI). Desta 
forma, o trabalho teve como objetivo evidenciar 
os principais dados epidemiológicos sobre a 
notificação das Infecções primárias de corrente 
sanguínea (IPCS) nos hospitais no Estado do 
Pará e os principais microrganismos envolvidos. 
Este estudo constitui uma revisão bibliográfica 
de caráter analítico, utilizando as bases de 
artigos científicos, além da consulta ao relatório 
epidemiológico disponível no site da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA. 
A análise mostrou um aumento de 400% no 
número de hospitais que passaram a notificar 
os casos de Infecções primárias da corrente 
sanguínea no Estado do Pará entre os anos 
2011 a 2018. No entanto, um índice menos que 

10% do total dos hospitais no Estado notificaram 
os casos de IPCS, o que vai de encontro ao 
preconizado pela ANVISA. Os dados sobre a 
incidência das IPCS em UTI adulta e pediátrica 
mostram uma queda nos casos, com 3% e 
3,9% para os anos de 2018, respectivamente. 
As espécies de microrganismos notificados 
foram a Candida spp, Klebsiella pneumoniae 
e Acinetobacter spp em UTIs pediátricas e 
Staphylococcus coagulase negativa, Klebsiella 
pneumoniae, Candida spp, escherichia coli e 
Staphylococcus aureus nas UTIs adultas. Este 
estudo mostrou a importância em consolidar os 
dados epidemiológicos relacionados a IPCS, 
para subsidiar as discussões e a construção 
dos objetivos, metas, ações estratégicas e 
atividades de políticas de saúde direcionadas a 
redução dessas infecções.
PALAVRAS-CHAVE: IRAS, sepse, choque 
séptico, UTI.

EPIDEMIOLOGY OF PRIMARY BLOOD 

CURRENT INFECTIONS IN THE STATE OF 

PARÁ, BRAZIL

ABSTRACT: Primary bloodstream infections 
(IPCS) are among the most common of health 
care-related infections (IRAS), mainly associated 
with the use of some intravascular device and 
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intensive care unit (ICU) admission. Thus, the objective of this study was to present the 
main epidemiological data on the notification of primary bloodstream infections (IPCS) 
in hospitals in the state of Pará and the main microorganisms involved. This study 
constitutes a bibliographic review of analytical character, using the bases of scientific 
articles, in addition to consulting the epidemiological report available on the website 
of the National Agency of Sanitary Surveillance - ANVISA. The analysis showed a 
400% increase in the number of hospitals reporting the cases of primary bloodstream 
infections in the State of Pará between the years 2011 to 2018. However, an index 
less than 10% of all hospitals in the State notified IPCS cases, which is in line with 
that recommended by ANVISA. Data on the incidence of IPCS in adult and pediatric 
ICU show a decrease in cases, with 3% and 3.9% for the years 2018, respectively. 
The species of microorganisms reported were Candida spp, Klebsiella pneumoniae 
and Acinetobacter spp in pediatric ICUs and Coagulase negative Staphylococcus, 
Klebsiella pneumoniae, Candida spp, Escherichia coli and Staphylococcus aureus in 
adult ICUs. This study showed the importance of consolidating the epidemiological 
data related to IPCS, in order to subsidize the discussions and the construction of 
the objectives, goals, strategic actions and activities of health policies directed at the 
reduction of these infections.
KEYWORDS: IRAS, sepsis, septic shock, ICU.

1 |  INTRODUÇÃO 

As infecções hospitalares são definidas como infecções de etiologia variada 
adquirida após a admissão de um paciente em um ambiente hospitalar e que 
se manifeste durante a internação ou mesmo após a alta (CRUZ et al., 2017). 
Atualmente, a denominação infecções hospitalares vem sendo substituída pelo 
termo mais abrangente de Infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS), por 
englobar toda infecção relacionada à assistência em qualquer ambiente de saúde. 
Consequentemente, as IRAS estão entre as principais causas de morbidade e de 
mortalidade, impactando diretamente na elevação dos gastos com saúde pública 
(ARAÚJO & PEREIRA, 2017).

Dentro das IRAS, as denominadas Infecções primárias de corrente sanguínea 
(IPCS) estão entre as mais comumente relacionadas à assistência à saúde, 
principalmente associadas à utilização de algum dispositivo intravascular e 
internação em unidades de terapia intensiva (UTI), sendo encontrados nas UTI os 
maiores índices de mortalidade provocados por IPCS, em torno de 69% (ANVISA, 
2010), geralmente associados a quadros de sepse e coque séptico.

Segundo a Society of Critical Care Medicine (SCCM) e a European Society 
of Critical Care Medicine (ESICM) se define como sepse a “presença de disfunção 
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orgânica ameaçadora à vida secundária à resposta desregulada do organismo 
à infecção” e ainda como choque séptico sendo “um subgrupo dos pacientes 
com sepse que apresentam acentuadas anormalidades circulatórias, celulares e 
metabólicas e associadas com maior risco de morte do que a sepse isoladamente” 
(MACHADO et al., 2016). Esses quadros de disfunção orgânica são importantes 
causas de hospitalização e os fatores que mais geram mortes nas unidades de 
terapia intensiva (UTI) (SALES JÚNIOR et al., 2006). 

Em países como os EUA, a incidência de sepse apresenta perfil variável e 
crescente, com 450 mil casos diagnosticados e mais de 100 mil mortes no ano de 
1990 (CDC, 1990) e 751 mil casos de sepse e taxa de mortalidade de 28,6% em 2001 
(ANGUS et al., 2001). No Brasil, os trabalhos epidemiológicos com sepse e choque 
séptico são de casos ocorridos entre 2001 a 2004, mostrando uma letalidade de 
47,3% e 52,2% (SILVA et al., 2004) e 34,4% e 65,3% (SALES JUNIOR et al., 2006), 
respectivamente. SOGAYAR e colaboradores (2008) encontraram uma letalidade 
de 49,1% em hospitais ligados ao Sistema Único de Saúde (SUS) e de 36,7% em 
relação àqueles do Sistema de Saúde Suplementar, sugerindo que o atraso no 
diagnóstico e a baixa aderência aos indicadores de tratamento são mais frequentes 
no sistema público o que explica, pelo menos parcialmente, a maior mortalidade 
nesse sistema.

Desta forma, o trabalho teve como objetivo evidenciar os principais dados 
epidemiológicos sobre a notificação das Infecções primárias de corrente sanguínea 
(IPCS) nos hospitais no Estado do Pará e os principais microrganismos envolvidos, 
visando um melhor entendimento da situação da saúde pública na região.

2 |  METODOLOGIA 

2.1 Busca ou amostragem na literatura 

Este estudo constitui uma revisão bibliográfica de caráter analítico a fim de 
apresentar informações pertinentes as Infecções primárias de corrente sanguínea 
(IPCS). A coleta de dados foi realizada no período de janeiro a março de 2019, e 
utilizou-se as bases de dados Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Base de dados de enfermagem (BDENF) e Cientific Eletronic 
Library Online (SciELO). 

Os descritores e palavras-chaves utilizados para a seleção dos artigos foram: 
Infecção hospitalar, de Infecções relacionadas à assistência à saúde, Infecções 
primárias de corrente sanguínea, sepse, choque séptico e unidade de terapia 
intensiva. Foram combinados os operadores boleanos and e or para a combinação 
dos termos da pesquisa. 
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Os dados epidemiológicos sobre IPCS no Estado do Pará foram obtidos 
através de consulta ao relatório disponível no site da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária – ANVISA - que abrangem o período de 2011 a Julho de 2018. 

2.2 Critérios de inclusão 

Foram considerados os seguintes critérios para a inclusão da bibliografia: 
artigos, relatórios e boletins disponíveis na íntegra nas plataformas de dados, 
publicações em português e inglês e título que contendo os descritores escolhidos.

Após a aplicação dos critérios foi realizada uma leitura avaliativa dos resumos 
dos artigos. Posteriormente, foi feita uma leitura classificatória do texto na íntegra, 
selecionando aqueles relacionados à temática do trabalho.

2.3 Critério de exclusão 

Foram considerados seguintes os critérios para a exclusão da bibliografia: 
artigos, relatórios ou boletins não disponíveis na íntegra, dissertações, teses e 
artigos de jornais que não apresentavam o caráter científico, publicações em idioma 
diferente de português e inglês e título não contendo um dos descritores escolhidos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise do relatório da ANVISA de 2018 mostrou um aumento no número 
de hospitais que passaram a notificar os casos de Infecções primárias da corrente 
sanguínea no Estado do Pará por ano. Um total de 73 hospitais notificou a ocorrência 
de IPCS até julho do ano de 2018, demostrando um aumento de aproximadamente 
400% em relação ao ano de 2011, onde somente 15 unidades hospitalares notificaram 
os casos (Figura 1).

De acordo com dados do Conselho Nacional de Secretários de Saúde, até o 
ano de 2013 a região Norte apresentava 492 hospitais ligados ao Sistema Único de 
Saúde, com 214 deles concentrados no Estado do Pará. Os dados da ANVISA para 
esse ano de 2013 evidencia que apenas 14 hospitais notificaram os casos de IPCS, 
um índice menos que 10%.

Os achados acima vão de encontro ao preconizado pela ANVISA que em 
2016 publicou o boletim informativo nº 14, intitulado “Avaliação dos indicadores 
nacionais das Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) e Resistência 
microbiana do ano de 2015”; como também a segunda versão do Programa Nacional 
de Prevenção e Controle de Infecções Relacionadas À Assistência À Saúde 
(PNPCIRAS), com vigência para 2016 a 2020. Estes documentos discorreram 
sobre as IRAS no contexto nacional e internacional, esclarecendo a importância 
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da notifi cação compulsória dos casos, trazendo dados e citando os principais sítios 
de infecção, ambiente e medidas de prevenção e controle. O objetivo do Programa 
foi reduzir as IRAS nos serviços de saúde, consolidando o Sistema Nacional de 
Vigilância Epidemiológica das IRAS, visando reduzir incidência das infecções 
prioritárias desse tipo, prevenindo e controlando a disseminação da resistência 
microbiana em serviços de saúde (ANVISA, 2016).

Além da perda dos dados epidemiológicos relacionados, essas informações 
são usadas para subsidiar as discussões e a construção dos objetivos, metas, 
ações estratégicas e atividades previstas no Programa Nacional de Prevenção e 
Controle de IPCS (PADOVEZE, 2017).

Figura 1 – Número de hospitais que notifi caram os casos de Infecções primárias da corrente 
sanguínea (IPCS) durante os anos de 2011 a julho de 2018 no Estado do Pará. (Fonte: 

Relatório da ANVISA de Estados de 2018).

Os dados sobre a incidência das IPCS em unidades de terapia intensiva adulta 
e pediátrica mostram uma queda nos casos, com 3% e 3,9% para os anos de 2018, 
respectivamente (Figura 2).

Zanon e colaboradores (2008) conduziram um estudo nas UTIs de três hospitais 
em Passo Fundo, cidade do Rio Grande Sul, e encontraram uma incidência de 3,6% 
de sepse e de choque séptico. Outro estudo em UTI de um hospital em Londrina 
no Paraná, no período de dezembro de 2009 a janeiro de 2011 observou uma 
prevalência de 8% de pacientes diagnosticados com pelo menos um episódio de 
IRA (Souza et al., 2015).

Quanto às espécies de microrganismos notifi cados em UTIs pediátricas a 
Candida spp foi a mais encontrada nos anos de 2016 a 2018, seguida de Klebsiella 
pneumoniae e Acinetobacter spp com quantitativo de achados variados entre os anos. 
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Já para as UTIs adultas, as espécies de Staphylococcus coagulase negativa foram 
as mais numerosas em todos os anos, acompanhada de Klebsiella pneumoniae, 
Candida spp, escherichia coli e Staphylococcus aureus (Figura 3).

Figura 2 – Incidência dos casos de Infecção primária da corrente sanguínea (IPCS) em 
Unidades de Terapia Intensiva (UTI) durante os anos de 2011 a julho de 2018 no Estado do 

Pará. (Fonte: Relatório da ANVISA de Estados de 2018).

No trabalho de Pedro e colaboradores (2015) agentes bacterianos isolados 
nas culturas positivas dos pacientes com sepse admitidos em unidade de terapia 
intensiva pediátrica foram Staphylococcus aureus (11/40), Klebsiella pneumoniae 
(7/40), Neisseria meningitidis (5/40), Pseudomonas aeruginosa (4/40) e Escherichia 
coli (4/40). Outros agentes encontrados foram: Streptococcus pneumoniae (2), 
Streptococcus pyogenes (1), Serratia marcescens (1), Enterococcus faecalis (1), 
Staphylococcus haemolyticus (1) e Enterobacter aerogenes (2) - os dois últimos em 
pacientes provenientes da enfermaria.
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Figura 3 – Microrganismos notifi cados como agentes etiológicos de Infecção primária da 
corrente sanguínea (IPCS) durante os anos de 2015 a julho de 2018 no Estado do Pará. (Fonte: 

Relatório da ANVISA de Estados de 2018).

4 |  CONCLUSÃO

Este estudo descreveu o perfi l epidemiológico das IRCS em hospitais e em 
UTI no Estado do Pará, Brasil e encontrou um baixo quantitativo de hospitais que 
notifi cam os casos de IPCS, mesmo sendo observado um aumento nas notifi cações 
nos últimos oito anos. Esses panorama vai de encontro ao preconizado pela ANVISA 
que busca consolidar os dados epidemiológicos relacionados a IPCS, para subsidiar 
as discussões e a construção dos objetivos, metas, ações estratégicas e atividades 
de políticas de saúde direcionadas a redução dessas infecções.

As espécies de microrganismos notifi cados foram a Candida spp, Klebsiella 
pneumoniae e Acinetobacter spp em UTIs pediátricas e Staphylococcus coagulase 
negativa, Klebsiella pneumoniae, Candida spp, escherichia coli e Staphylococcus 
aureus nas UTIs adultas.
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